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ELETROSUL:

Trabalhadores pedem saída de Nogert
Ao entrar na ELE-

. TROSUL no dia 29, Fer­
nando Bastos encontrou
dois mil empregados
aguardando a sua che­
gada para a reunião do
Conselho de Admins­
t.raçào da Empresa, com
uma carta pedindo a

exoneração de todos os

membros que quer'ern a

extinção da estatal da­
!luele conselho. A para­
Iisaçâo ocorreu às 15 ho­
ras e foi motivada pelas
declarações do ex;- presi­
dente da CELESC, No­
gert Wiest, defendendo
o fim da ELETROSUL.
A CELESC acumula

desde setembro do ano

passado uma dívida de

um bilhão e 800milhões
de cruzeiros contra a

ELETROSUL', que por
sua vez deve 269 mi­
lhões à ELETROBRÁS,
devido a falta do repas­
se das tarifas. O secre-

tário Nacional de Ener­
gia, Luiz Oswaldo Ara­
nha propôs, segundo
Bastos, a intervenção
federal na CELESC pa­
ra solucionar esse pro­
blerna de inadimplên­
CIa.

Para os empregados,
Bastos declarou Que se

Wiest não tivessê pedi­
do demissão da CE­
LESe pef.a rrrarib.ã, ele
mesmo exigIrIa sua saí­
da.

Intersindical vai ao Palácio,
pedir inquérito sobre a CELESC

A !ntersindical entregou
uma carta ao Chefe da Casa
Civil do Governo do Estado,
Dejandir Dalpasquale, soli­
citando "a imediat.a.ubert.u­
ra de

í

nquérf t.o competente
ou auditoria especial para
apuração das irregularida­
des noticiadas pela Imprensa
e esclarecer os débitos acu­

.mu lados pela CELESC". O
ducumen to era endereçado

.

ao Governador, mas acabou
sendo entregue na Casa Ci­
vil, em uma audiência da ln­
tersindical, no dia 29/03.

o documento considera
que há na CELESC um pas­
sivo trabalhista de .rrrais de
500 milhões, além de uma dí­
vida de 1,8 bilhão com a

ELETROSUL. O· passivo
trabalhista se deve ao des-

cumprimento de acordos e

dissídios. A carta também se

refere às denúncias feitas pe­
la imprensa sobre a existên­
cia de um "caixa 2" na Em­
presa.

Dalpasquale afirmou que
a existência do passivo tra­
balhista é uma "demonstra­
ção de incompetência". Se­
gundo ele o Governo vai dar
continuidade ao levanta­
mento das irregularidades.
A lntersindical vai acom­

panhar todos os passos deste
processo, par'a garantir que
a atual situação da CELESC
- que a torna vulnerável in­
clusive a uma intervenção
Federal - seja apurada pro­
·fundamente, com a respon-
sabilização dos even tuais
culpados.

Excelententíssimo Senhor
DR. CASILDO MALDANER
D.D. Governador do Estado de Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS - SC

Senhor Governador,
Os eletricitários de Santa Catarina, através das suas

Entidades Sindicais, preocupados com. os fatos e noticias
veiculadas na iInprensa sobre a CELESC, em especial so­
bre a administração NogertWiest, vêm a Vossa""Excelência
lexpor e ao final. solicitar o aue se2'ue:
I? - Considerando o enorme passivo trabalhista da CE­

LESC, acuOlulado na gestão Nogert Wiest, por suas
arremetidas contra decisões judiciais e violação de
acordos sindicais que, hoje, segundo nossas avalia­
ções, ultrapassa a cifra dos 500 m.ilhões de cruzeiros;

2� - Considerando a elevada dívida da CELESC para com
aELETROSUL, que segundo os jornais chega ao pata­
:mar de 1 bilhão e 800 milhões de cruzeiros, inclusive
com ameaça de intervenção federal devido a essa dí-
vida;.

-

_

3? - Considerando as denúncias pela inlprensa, cuja fonte
foi atribuída a Um ex-deputado doPartido doGoverno
Estadual, da existência de um chamado Ucaixa 2" na
CELESC; _

4� - Considerando que é dever dos Sindicatos preservar
a CELESC enquanto prestadora de serviços públicos
e fonte de trabalho para ntais de 6.000 empregados;

5? - Con.siderando que toda a Sociedade Catarinense está
apreensiva diante das notícias veiculadas e se sente
no direito de exigir das autoridade todos os esclareci­
:mentas possíveis, assim como a garantIa da solvencia
da Empresa, de modo a lhe permitir prestar os servi·
ços com elevado grau de qualidade e confiabilidade

. Os Sindicatos abaixo assinado solicitam do Governo:
A IMEDIATAABERTURA DE INQUÉRITO COM:pETEN­
TE OU AUDITORIA ESPECIAL PARA APURAÇAO DAS
'IRREGULARIDADES NOTICIADAS PELA IMPRENSA
E ESCLARECER AS CAUSAS DOS DÉBITOS ACUMU­
LADOS PELA CELESC.
Outrossim, informamos a Vossa Excelência, que caso

não haja providências do Governo, as Entidades Sindicais
estão dispostas a ir a fundo na questão, recorrendo a ou­

tros níveis para obter respostas aos probl�mas apontados,
visando desta maneira defender a· função da CELESC,
preservar o patrimônio da Entpresa e os interesses dos
empregados e da Sociedade Catarinense.
Finalmente, esclarecemos que estamos enviando cópia

deste expediente aos líd.eres de todos os partidos políticos
com assento na Assembléia Legislativa do Estado.
Esperando de Vossa Excelência as devidas providên.

cias que o caso requer, colhemos o ensejo para lhe apre·
sentar as nossas Cordiais Saudações.
SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE FLORIANÓPO­
LIS, VALE DO ITAJAí, LAGES, JOINVILLE, ADMINIS­
TRADORES, ENGENHEIROS - APROSUL

"Ceixe dois 77:

lR1pre�sa de Brasília'

tarribérn fala de

Wiest e da CElESC
o jornal CORREIO BRASILIENSEdo dia

29/03/90 trouxe uma pequena matéria que
se refere a CELESC intitulada "Caixa 2 reti­
do". Vejarrios:
"�lorianópolis - Muito se fala nas caixi­

nhas que correm entre empresários para re­
colher dinheiro para financiar campanhas
políticas. Entretanto, pouco de coricr-eto po­
de-se apurar sobre os 'caixas dois'. Mas pelo
menos um -dirigente de empresa pública fi­
cou famoso e até mesmo respeitado pelo
PMDB; por ser o 'dono do.cofre", Tesoureiro
doDiretório Estadual do PMDB e presidente
da maior estatal de Santa Catarina, a Ce­
lesc, Nogert Wiest é acusado pela oposição
de- ter acumulado uma quantia avaliada em

NCz$ 300 milhões para a caixa do partido.
Embora ele garanta que este dinheiro exis­
tia e seja da Celesc, o próprio PMDB o res­

peita e o considera vital na campanha deste
ano. Mas se realmente o 'càixa dois' em favor
do ,PMDB existe, ficou retido".
As 19 horas do dia 29. o novo secretário

da Casa Civil, Dejandir Dalpasquale confir­
mou a lntersindical as denúncias de irregu­
laridades levantadas contra o ex-presidente
da CELESC, Nogert Wiest.

O secretário arncla declarou ao Jornal de
Santa Catarina do dia 31, que está prepa­
rando um dosaiê s ig'i loso com diversas de­
núncias incriminando Nogert. O governador
Casildo Maldaner confirmou que irá apurar
as d�núncias Iovarrtedas.

CUT vai pressionar
os parlamentares

Na reunião da direção nacional da CUT. reali­
zada nos dias 31 e I'? em São Paulo, foi decidido
que os dez membros da diretoria executiva segui­
riam para Brasília no dia 3. O objetivo é definir
uma tática de -ação junto a todos os pnr-Iarrrerrt.ar-es
do Congresso, já que nessa data, e não mais tarde
como era esperado, inicia a votação das Medidas
Provisórias editadas por Collor deMello. A execu­

tiva da CUT fará pressão para que seja mantida
a atual política salarial, seja evitado o desem­
prego, a recessão e a privatização das estatais.

. Para isso aCentral conta com a participação efeti­
va da população, em rnarutesr.ações como a dos
empregados em estatais e funcionários federais,
que realizam no dia 10 um dia de mobilizaçã?

Manifesto
aos

-Eletricitários

Diretoria do Sindicato do Vale do Itajaí

A DIRETORIA DO SIN»ICATO DOS TRABA­
LHADORES NA INDUSTRJA DE ENERGIA
ELÉTRICA DO VALE DO ITAJAl, reunida ern

31/03,"90. ve.rn d!,!p'úblico declerar corno PESSOA
NAO GRATA NO SINDICATO o seu associado
Eng:' LUIZ BRAZ DA SILVA, Diretor Adjunto
Regional da Celesc de Itajaí..bem COInO COI!yC?car
.Aesernbléia Geral dos eesociados para elirnirui­
ção do mesmo do quadro social. pelos seguintes
rnotivos:
1 - O Eng' LUIZ BRAZ DA SILVA tem dificul­

tado de forma sistemática e autoritária o reta­
cioruurierito entre Elll12reSa e Sindicato:

2 - o Eng:' LUIZ BRAS .DA SIL VA ·veIn perse­
guindo imotivadamente dirigentes deste Sin­
dicato impondo-lhes inquéritos adrniruet.rati­
lTOS. suspensões e impedintio-Ihee o acesso às
dependências da Agência Celesc de Itajai:

3 - o Eng'LL7ZBRAZDA SIL VA vem dirsuruirido
t:' injuriando o Sindicato do qual é aSSOCIado:

...J - o Eng:' LL7Z BRAZ DA SILVA é coriturnez
em prorriover ebaixos-assirradoe para que a

csueeoria renuncie a direitos trabalhistas con­
quistados em acordos coletivos. contrariando
os interesses da claeee:

5 - os a tos pra ticados pelo Eng:' L [72: BRAZ DA
SIL 1 A e rela tados nos itens ac.una. ,prn de
crarronro COil1 os es tsituros da Entidade.

Blurneruiu, 31 de rnerço de 1990 J
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Plenária define indicati-vo de
-'

,

greve geral para o dia 24/04
/

Rejeição 'total ao pacotaço. Essa foi CALENDÁRIO
a conclusão a que chegaram os 282 A programaçao inicia nó dia 5, defi-
delegados de base e diretoria que esti- rrido como o dia nacional de assem­

veram reunidos nos dias 27 e 28' em bléias gerais intercategorias. De 5' a
Brasília na Plenária Nacional dos tra- 10 de abril, acontecem as assembléias
balhadores em estatais e funcionários gerais por categoria. No dia 10, os f'uri­
públicos. Depois de discutir o Plano cion áz-ios públicos federais e de esta­
Collor e a atualconjuntura, os 106 sin- tais realizam um Dia Nacional de Lu­
dicatos que participaram da P'Ierrár'i.a ,

. ta, com manifestações e car.avanas à
os membros da -CUT e CGT, além de Brasília, se o Plano Collor ainda esti­
três entidades nacionais elaboraram ver sendo aprccíado pelo Corig.reaso.
um calendário de lutas que culmina
com um indicativo de greve para o dia A Plenária ampliada da CUT acontece
24-de abril. no dia 15, lá os membros da executiva

Intersindical ouviu a
,

"

contraproposta da CELESC
No dia 28, a Intersindi­

ca I ouviu do assessor do
T)A a p.ropost.a da CELESC
, n respos�a aos 1 O itens
�eiv iridicados pelos Sindi­
catos no in íc io de março'.
Na proposta a.parece rn :

20(/- de antecipação sala­
rial, a serem corriperiaaclos
na data-base; 109é de ga­
nho real, condicionados a

desistência dos processos
relativos a produtividade
84 e 88; reajustes salariais
baseados nos aumentos
das tarifas de energia elé_:
trica ou no que determinar
a política salarial- o que
for melhor ; participação
de um membro da Inter­
sindical no Conselho de
Administração da CE­
LESC e acordo em relação
ao Plano de Cargos e Salá':'
rios. A proposta da empre­
sa prevê, por parte dos Sin-

'dicatosva retirada dospro­
cessos das produtividades
84 e 88.

.

�

Nes'sa reunião, a Inter-­
sindical colocou a impossi­
bilidade de aprovar a assi­
natura de um acordo em

relação ao Plano de Cargos
e Salários por não ter qual­
quer conhecimento do seu

conteúdo e porque ele in­
clusive não foi concluído.
Os Sindica tos desconhe­
cem as diretrizes que fo­
ram altera-das, como foi �

,elaborado, qual 'o resulta­
do econômico para os 'em­
pregados, etc ... Haveria,
no entanto, a possibilidade
da CELESC assinar uma
carta compromisso, garan­
tindo a implan t.a.ç

ã

o dos
PIanos II e III até abril.
No dia 4, às 09 horas,

ocorrerá nova reunião com

a CELESC.

. Proposta Intersindical Proposta CELESC
Fundo Participação CCQs nOlk) Aceita, em P de março

Antecipação Salarial de 36,5lK Propõe 209( em 1: de maio -

Pagamento quinzenal - Prejudicado' Plano Collor

Não desconto imposto sindical Vai procurar forma jurídica
Benefício alimentação Mantém sistema atual

Não cornpensaçào de 13�7q do f Aceitadissídio de 87/88

Seguro, manter bases firmadas Aceita

Mensalidades dos sindicatos, reco- Vai procurar forma adminis-
lher junto com salários - trativa

Licença prêmio, manter bases Aceita

I Custas e honorários de ações I Niio aceita arcar com o

t
das produtividades 84 e 88

'-

pagto.
ressu õe ue os sindicatos retirem asOBS.: A ro osta da Em resap p p p p q

I ações referentes as produtividades de 84 e 88,

da CUT, representantes das CUTs es­

taduais e regionais vão discutir a o.rga­
nização. da g'r-evc geral. Nos dia 17 e

18 uma nova Plenária Nacional dos
trabalhadores em estatais e funcioná­
rios federais vai avaliar o pique para
a greve e definir o seu caráter.
No dia 5, às 18h30min. será reali­

zada no auditório da FECESC uma
assembléia de todas as categorias
de trabalhadores de Florianópolis. s-

.

para discutir o calendário de lutas
definido na Plenária Nacional.
PARTICIPE.

C�I· estuda irregularidades
. da gestão Nogert Wiest

Tem mais de 700 pagInas mento de custos das obras da
o relatório énviado .2elo Tri- nova sede da CELESC, nomi­
btrna.l de Contas 'do Estado à' nata de fornecedores de rrra t.e­
Assembléia Legislativa sobre rial à Empresa, aplicações fi­
a auditoria realizada nas col1,,- nanceiras, contratos com con­

tas da CELESC. O trabalho
_ sultoras, empréstimos con­

do TC foi solicitado pela As- traídos _1?ela CELESC, liga­
sembléia após o SINERGIA ções da Empresa com a firma
ter encaminhado um doaaiê. SETENGE, criação de cargos
sobre irregularidades na ges- nas Agências -do interior e

tão da Empresa. tran�ação imobiliária .oorrr o
-

Supermercado Angeloni.
A Assembléia Legislativa A assessoria jurídica da-In-

montou uma Comissão Parla- tersindical está analisando o

mentar de Inquérito (CPI) pa- material para em breve, di­
'ra analisar o material produ-vulgar aos eletricitãrios um

zido pelo TC. O dossiê do Tri- extrato do tral}alho dó Tribu-
bunal incide sobre levanta- nal. -

.

Intersindical exige revisão
doPlano deCusteio daCelos
No dia 13 de março os re­

Qresentantes da INTERSIN­
DICAL e da APCELESC reu­

niram-se com a Direção da
CELOS e com o Atuário, Prof.

. -José Montello para discutir a
Revisão do Plano de Benefí­
cios e de Custeio da Fundação
CELOS.

'

-

Os representantes da IN­
TERSINDICAL exigiram do
Atuário que, na Revisão. do
Plano de Custeio, algumas
providências fossem adota­
das, tais como:

1 ': - Redefinição das faixas de
contribuiçãq dos partici­
pantes. Atualmente, as

.co.nt.r ibu i çóe s são" distri­
buídas em três faixas: 39é,-
49é e 8,,59é. Pretende-se a

distribuição, no mínimo,
em 4 ou 5 faixas. Para es-

�se cálculo, o Atuário deve­
rá ter como premissa o be­
nefício pelo custo, isto é,
os que terão maiores be­
nefícios na aposentadoria
deverão pagar taxas mais
elevadas enquanto esti­
ver na ativa.

.

2': - Resgate -das Contribui­
ções. Atualmente, ao sair
da CELESC, o participan­
te poderá resgatar, corri­
gido monetariamente,
509é das contribuições fei­
tas à CELOS. A INTER­
SINDICAL exige que este
resgate seja, no mínimo,·
igualou superior a 859é.

3': - PISO MíN·IMO DE 60
,BTNs para os que já estão

aposentados ou que vie­
r-ern a se aposentar. Isso'
significa que qualquer
participante que se apo-
_sentar, independente da
diferença entre o salário
da ativa e a parte que o

INPS lhe pagar, receberá"
no rn írrirrio, 60 BTNs.

4� - DESCONTO SOBRE O
DÉCI'MO TERCEIRO
SALÁRIO. Atualmente,
com a instituição do 13�
aaIário aos aposerrt.ados, a
CELOS passou a descon-.
tar dos empregados da
ativa a contribuição sobre
o 13� salário. A INTER­
SINpICAL pediu estudos
do Atuário no sentido e

proceder ô desconto à base
de duodécimos (1/12 avos

por mês) ou, então, efe­
tuar o desconto no mês
que recebe o 13� salário ou
parte dele.

_

Nova reunião com o Atuá­
rio e a Comissão da INTER­
SINDICAL/CELESC/CE­
LOS/APCELESC está mar-­
cada pra a 1�' quinzena de
maio. próximo vindouro. Nes- -

ta 'oca.ai áo o Atuário trará os

estudos preliminares e a IN­
TERSINDICAL poderá reali­
zar-uma avaliação mais pro­
funda e detalhada do Plano
de Custeio e Benefícios da
CELOS, que, a nosso ver, ho­
je,' se corrst.it.u i numa verda­
deira "caixa preta" que a IN­
TERSINDICAL pretende
desvendar.

Sem-Teto

Quarenta representantes da
comunidade de I?raia de Areias
do Campeche estão em vigília
desde o dia I'? .erri frente ao Palá­
co de Santa Catarina. Eles vão
permanecer lá por tempo 'inde­
terminado e na quinta-feira in i-.
ciarn 'uma g.reve de forneva.poaa.r
da ·Casa Militar do Palácio ter

impedido 'a colocação de uma

barraca. Assim eles esperam
-

que o governo do Estado cumpra
',. a promessa feita a um ano: a sus-

t.ação dos despejos nas 1·2 áreas
críticas de Florianópolis. Só que
esta semana deve sair uma limi­
nar que garantirá a reintegra­
ç_ão de posse de uma área no

Campeche, que vai atingir mais
de 90 famílias.

Servidores
Trinta mil servidores das qua­

tro autarquias, nove fundáções,
das empresas de ecorrorniamista
e da Secretaria da Fazenda po­
dem entrar em greve .caso os sa­

lários, atrasados pela baixa ar­
recadação , não saírem. Até o

dia 3, o secretário da Fazenda,
-

Féliz Theiss, não havia conse­

guido recursos junto ao Banco. do
Brasil e Besc, po.r falta de liqui-
dez.

.

o

I

I, O "estilo Collor" t.e rn
• mesmo amarca do auto­

ritarismo. E nem os seus mi­
nistros escapam dele. "Vê se

para de gaguejar quando res­

ponder aos jornalistas" � de­
terminou o Presidente- a Mi­
nistra Zélia em uma conversa
por telefone. Collor ficou irri­
tado com o despreparo da Mi-
.rriatr-a na coletiva que anun­

ciou o Plàno Econômico.

2 Em uma entrevista na te­
• levisão, o senador -Jorge

Bornhausen defendeu uma pro­
posta muito curiosa para a ven­

da de estatais. "O governo pode­
ria per-rn it.irque as empresas fos-·
sem pagas- em Cruzados, já que
o setor pri 'vade está descapi ta­
lizado", garantiu o ex-ministro.
Em síntese] além de· vender ba­
rato para os empresários o patri­
mônio dos contribuintes, Bor­
nhausen ainda quer que paguem
com dinheiro que não vale mais.
Uma pérola de proposta ...

'

.
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